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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA,: N, 3

PROPRIEDADE DE JOSE' SILVADA
S.A:r-J"T .A

• 1 TYPOGRAPHIA--RUA DA GO��lllv .

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANtA
7 RUA DO SENADO' 7

'alhas por tuguezas a 1$100 e 1$200
o milheiro.
,halutos 1$100. 1$200, '1$4:00 (,

1$)00 o cento.
'um. em corda muito for te dito pi·
cad) superior, dito RiO-NOVel.
:igarr,s finos a 2$600 o milheiro
�itos gt)ssos a 3$200 ,it. li��VU���
N�O I-l MAIS PENEl'lA NOS QLHOS

-

Luiz l! Pedro, prtista curi ves,
icha-se ':1bilitadoJl;>Aara a va li» r e

reconhect joias d'l'douro e �rilhan­
te. Exerce1ste m isfér med i� n te ra-

30avel grulicação.
Mudou SI officina para c. n. 13,

onde esperaAerecer' a proteeção do
_�_ ...... ,...;,," .... _ ..... 1

•

I
,

j" ' f

.'

t.lf (1 � T""IL "
r � I

I?:.J .\ �-'(j": ;
l. !'I1õ\��{

Vende-:;e H dinheiro:
Botins e � botas pretas para. se­

uhora, 3$600 e 4$500; sapatos para
senhora, a 6$, 7$, 8$, 9$, chiques;
botinas de bezerro e cordovão para
homem, 6$.

E muitos outros calçildos que veu­

de-se p,)r preços haratissimos.
E' ver para crer.

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSI�VERANÇ-�

Completo sortimento de d�ces, as­
sucares I'efiu:\do e grosso, vinhos, o

que ha de mais confurtavel ao es­

tO!n<lgo; preços baratissimos.
- n IT A '1"'" A T .. �,A �
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FA BR I CA P 5.8� SE V E RA N ÇA
PONTA D?i CABEÇUDA

LAGUNA

RESUMO

Acha-se este estube leci rnen tn am condicõ.,s dI:! fornecer mensalmen­
te 80 meios da mais su per ior cal de U1ll'l�C�, e quer ando o se u prop ri s tn­
rio, abaixo assig.rado, vender muito recorre ao meii de veuder barato,
por isso, d'ora eru dinnts, o preço no estabelecimento ti de 14$400 o moio.

O mesmo se cemprnmrtts a mancUl-a a q au lq uer ponto rle�te m n­

nicipio precedendo ajuste.

DO DISCURSO PROFERIDo EM SESSÃO DE

12 DE DEZEMBRO

2a Discussão elo orçamento pro­
vincial

O �r. Nunes lF"'ire� (atten­
çãe) diz que t[�lldll d,) justifloar' a

emeud.i sobre a s u pr-essão d" impos­
to do café ex por tudo não pode fugir
:1 urna tentação q \lI:i h a muito, dias

Camillo Lopes d'Alcantara. o pl'r�(:'gue e nuo podeu.lo resisti r por
-------________________________ Ln a is temP" confessa �P, Y0IH.:ido.

CHACARA 1 H W F I SO ti & C A ' Quand,) e<tllve nos E"taclos Unidos,
Vende-se por 4:000$000 a casa e

• • • (1, umerican..s I) est uuu ln rãn a estu-

ch acar a em que reside () Sr. Com- Não recebem de hoje em diante du r gc·wgraphia C()!I1 p!:H'gnntas quI')
set t, no alto da rua da Fon re-Gr-an ,

notas ,le 100$OUO da 4a esta rnpa é' de lhe f:iziITo:t c-r-oa d. Hruzil que o

rle com bôa azua cor ren t- e pasto: 120$000 .l a Ga, do th esou ro nacional. orado!' não sabia rcspou.ler. Vexado
t b t ,.... ;.,) 1 10().) 1 d '

trata-se CIl!J' A ,..�"�'"
.... ' e envergo1l1a o com eSSas repetirias

perguntas comprou um a geogTapbia
.

. .....

uuiv ers.

8111 No v.
tinha SC'U[)� r L bar-

I '

r I

, , '.

marcas, na niesma ca,a 8l1l;ontra-se

sor ti raen to de doces, mas-ias, rosqui­
nhas ,lo barão, pão da rumh a , bola­

chas, roscas com m n ns. Eucarreg r­

�e de qualquer fo ruucuueu to tanto

para t irdo como para terra,

A. R. Oitão.

t ['8 es�(

lhe Pl'( , ,..
I lO res

rep r ese

elas) E .un ensa (,1" re, com

e,cadas em espiral ate ao cume; (ln

redor da torre aplIlhava-"e uma

multidão irnrn, nsa um apparente
cnufusão ; P .r ec ia que niuguem se

entendia! (r·isaelas.)
Por muito tell' po e'l[utempl'lu, iro­

pressiPlladli e absor-t.i, (-l,'se symholo
da confusão elas linguas, q ue t,"Vl�

lugar 2247 a nu os an tes do nasci­

u.ente de Ch r rst«.
Ma� longe estava de i-ensar, n a­

quel1e tempo, quo 28 "nllOS depois
t,,) ia de ver na sua terr" natal uma

outra tor('(� de babel mais arlnlÍrll­
vel (risadas), do que aquella �

Peço permissão ,I, V. Ex. Sr. prt:)�
!>iclente, para mostrar aos illu�­

tres eo1legas essa nova maravi-

ALUGA-SE um SOBRADO lha! (voltanclo se para ú S," Oli-

ri I rua II" Pl'lIlClpH n. 7, [letra Lra- -veira), Peço-lhe d(-J segllt'ÜI'_ na pon-

1· 1 I de,;te mapp:l porque eu s6 UqO pIIS,O,
. ��!. na "Ja (:' �l)':,"I.l!O., .

����������I!l_��Ia!.�.��
..

"!'.'1Il::-�'�'
,

(;:·Í·íii'ci pi;1 a cle,;elll'olar di \'E rSel -; fo-
------

lhas de palieI (l1ll1�l1chdas Ulllas às

J� V I SO outras que medião pelo menos 3 ').;
metros de '3xtl'n-<10 pOl' quarenta
centimetro� dI:! la I'gf), alem de \! rn

(lutro In�lppa dp lIIlI Inl!tro n:ai" (III

IflIJIl(l�) l<:is ;It{\li () lllilppa officia1 dll

I:]XPll!'t';',çà" 'l

qllillquellflll 'l(� 'l S

g6raes no 1":'CtrlÍl/
to IT I·� de Inl

DO
- -4. �

PRnVCIP'E!. 11JOÃO MULLER

callt'. H ["
8111",

Diz, IJ em

nã!) Pt) I ia tIl
;1 Il()"�,l t I) r I'

PROFESSOR DE MUSICA
August: Kr�itke,pl',)fe��or dp musica,
dá l içõ.s de pi auo; pOI' 1 d i sci pu lo

7$ e dli, 12$' mensalmeutH. afiun

pianos ce :3 cunlas por 3$ e 2 p"r 2$,
seudo o ,erv:ç'J de le v autu r cordas,

pago se�lraJI', comll se acha a \ en­

li" um rianino de 3 eor·das elD bOln

est.ado_ '1):H' tnltal' II" ill'tililZf:J1rt de

J. B, BeJl'ui,S(lI.l,
5'2 RUA DO PlllNCIPE 52�� RELLO DE TRIGO

uperio[' de Buenos-AYl'es

5$000
�"Gca grande

ARMAZEM DE

JGÃO BOMFANTE DEMARIA

4 Rua de João Pinto 4
o pl!'opl�ietario de§a.�l

rola.. "" ":ludou SU�l rc§iden­
cia para a rua da I ....apaCASA ESPECIAL

ConC'.1)' t:l.-�e e faz-se
�h

toda a cla,;:() c!1j trilha- u ••'Po
,

1
.

--------------------

, .: lhús para re I)gl!)�, Acha-se abel'ta nesta folha urna

..:, 26 LARGO DE PALACIO 26
_

.

'.�': C p '11 \
secçao de anTul.LnCuO,S espe-

.. . erl to,
O

.

I
_________ . ._00. __._._._.·. ciaes·, até 1 bnlas, para serem

L\ DE SEGUROS MARITJ:llOS E TERRESTRES publicados di�\l'iarne(}te, pelei. insi-
NOVA PERMANFi'HTE

.
. 'f'cante quant'l') de 9Ji> "lensaes.i:': belecida no H,io7de Janeiro, gnll ', .... 'iI ti , .

. rpí(Jrcad()rla�, pl'edio" e na- Recebe-se assignatnl'as, �lue po-
(ró Co mod ICO, 1.i i d dem começar em q na qlAg�ntes nesta cil a e: .. , ,-

J" . ) DO PRA DO LEMOS t.e·C II.tnais terminam S81l1pl'e COI
)

Co II f(:l�""

Illapp" Icllfl 11

q\let�i me d
n:utio as risl

t 1 I"

1

r, ,I

,�) , I ,

"

"
, . I '1

l' 1
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.Iornnt do COO'lmercio

,-

V/l11 :·lnrp.�p.,�.J...·lr 'lrYlq

primindo este impo,;to.
O SR. HACKRADT:-Este imp.)sto

rende 9:000$000, �é for 8upprimidJ
vai desequilibrar O orçamento.

O ORADuR reduzão-se despezas in­
productlvas; corte-se no funciona­
lismo; não é contra os empregados,
mas entende que ávistadas circuns­
tancias financeira::. da pI'ovincia to­
dos devem fazer sacrificios; não é a

lavoura que deve pagar ús erro::; das
nOSSas politica� que para fazerem
prosélitos não duvidão sacrificar a

provinci1a crI-Jandü um pessoal de
luxo fl desnecessa I'iu (apartes das

a l bancadq,s conservadora e liberal).
(\,- UM Sft. DEPUTADO�-O partIria de

V. Ex_ é ainda muito jovem e ainda
não teve a responsabil idade do po­
.de.'.; �e algum dia tiver hade errar
tanto ou peior (apoiados).

O SR. CUNHA dá um aplrte.
O ORADOR estão Bnganados; SS.

Exs. e os seus amigos é que estão
....�itt�; Ca-�.lfuú;� é';t;a�'â 'qlie o L'lie­
grapho transmitta a agradavel noti­
cia da subida do partido cOlJservador
ao poder par'a �entarell1-se lia meza

d,o,'.rçamento e continuarem na po­
l! tlca da reacção q ue é o .program­
ma dos velhos pal'tidos (protesto,
das bancadas conservad01·a e libe·
ral).

O ORADOR o partido das cla�ses llã�)
tem sentimentos inconfesôaveis; não
vi ve do bafejo official; não aspira ao

poder; vivI" IS seus proprios recur-
sos. 'J -,

Hil m: u6breza e abnecrrlção no

partido epublicano do B�iJzil do
que no de SS. Exs.; aquelle ao me­

no, não v ive do bafejo officia!.
Devergimos di) repu LI iea[}o por­

L'que a nossa ,Ari t 'iação e C0Stumes não

pareco flue '-se''''�restã0 para a :epublicn. Elles

I
café o sul Pl'OdU7:: mas o norte im-I que os reduziram áquelle desdi

.samento e por- entfJ<\Idem qUR () mal vem da rnonar- porta do RIO e Sao Pau lo, estado..

vmpathia por !ll- chia, 110 passo quo nós enteudernos ] O ORAD()R isto de reduzir o irnpos- Foi um espectaculo triste vêl-

������������e empregado Stl q1le n '�al _vem �lo� velhos. partidos to de 30 a 15 reis não da resultado, surgir \\111 a um da lobr!'ga morada

S A N
to á deputação que oc�upao posiçoes officiaes, que o nobre deputado sabe que se passar com o rosto macilento e as faces li­

T A f) de affeição (1'i- tudo concompern e estão condemna- o § 7° supruue-se os impostos de irn- v id a s, el entrar CÓ!'I\ passos vacillan-

_ zs). dos pel'\OPilliãO. e tendem a desa- portação e o café da p rov incia que tes no qpadrado formado por praças

IT-lue a nossa terra ê parecer .orque sacrificão os interes- for exportado fica em peior es condi- de linha e da policia, afim de se rli-

da porq ue esta tor- ses do paiz aos de sua parcialidade. ções e portanto é preciso acabar-se rigirem para o templo, mal podendo
r------�� eu reduzi nesta folha de O SR. TuLENTINO dá um aparte. com Asse imposto, supportar a luz brilhante 00 astro

24 r (mostrtl); tudo são forma lida- O Ol(ADOIt S. Ex. está fora do seu Tambem desejaria diminuir os im- do d ia , que lhes feria a vista afeita

JS que só servem para tomar o tem- elemento, está trahindo a si mes no postos no arroz e assu ca r u outros á escuridão do ca rcere e lhes inun-

O tppo. e ao paiz: está trahindo os eleitovos productos da nossa lavoura. mas o dava as desnudadas cabeças.
Passando a fazer outras conside- qUI' lhe confiarão O mandato par: estado financeiro da provincia não Assistiram tambem a u.issa o

rações. diz que segundo o mapa que defender ii causa do paiz e do povo. permitte; quando não se pode fazer Exm. Sr presidente da provincia,
deve ser de confiança, visto ser offl- (Vivas reclamações da minoria li- tudo faça-se alguma coisa suppre- seu secretario e ajudante d'orrlens,
cial, foi ex portado (pelo con-uludo) bcral.) -nindo o imposto do café. chefe de policia e seu secretar iu, os

no ultimoquinquennio315,315 kilog. O SR. TnLENTlNO (com força): - ) O nosso café foi aualysado em officiaes das companhias de guarni­
de café, e no mesmo praso farão irn- V. Ex. está enganado,tenho advoga- Lumburgo e julgado supp-rior "o do çã. e de pol icia, capitão do porto, os

portados 330,333 kilog; apellas ...... do os interesses da provincia e do R,� de Ja.neiro. chefes das repartições publicas, pre-
15.000 kilog. ma is importado do que pa rt.ido que me elegeu que a hàs pos- Devemos proteger e animar a nos- sident.e da carnara municipal e ou­

exportado. O café exportado paréi so a-sever-ar ao nobre deputado está sa lavoura. O verdadeiro patriota é tros funcctonarios publ
portos nacion aes paga 30 reis por sa ti Ieitu com o procedimento que aquelle que cava a t-ir ra para fa- Applaur.indo a idáa ,'P"{ (

krlog; e para o estruugeiro 5 % ad tenho; não andei mendigando votos, zel-a produzir; el le trabalha para a distincto 'magistrado I c .,(;, "1'1 ii.

valor-um pelo consulado, alem de não sou truidor ar; meu partido, p8ÇO prosperidade e engrandecimento de testa da jol icia, eles 'l� r'

mais 9 % na geral; isto é 14 %1 ao a palavra. seu paiz; a riqueza de um povo I'E- reproduza ao menos 11 v or-

passo que o café importado paga ape- O ORADOR disse que S. Ex. trahia pousa na sua producção. anno (l"'"a<to rel ig ios : i; c: dp.

nas 5 reis por kilogramma , o seu elemento. não que era traidor Figuremos a nossa provincia im- ter log'all e que tãr II tr.r-: nlfF\i-

t Vejão só como se protege a nossa ao SéU partido; o nobre deputado pe- por tan dn tudo sem nada expurtar; a tos de�e �r()cluzil' nr ,-11<;' -ll1,'I-
lavoura! Ia profissão que exerce deve perten- que condição fica ella reduzida ? .. les infel.zes que i' '" �'<ri1-l,çsou ,;.

O nosso lavrador que trabalha de cer ao partido das classes, c não ao A' condição rle mendigo! (Apoiados sociedade.

sol a so l, de manhã até noite derr u- liberal: e nisso que trahe () seu e10- do SI'. Elyseu.)
bando matto até chegar a colher o menta; não tive intenção do offen- Porque é que alguns jornaes desta Por um telegr HnnJ;� ia l! '�í:,

fructo paga 14 % sobro a sua pro- del-o. capital clamao pedindo ao governo de 24 do correrr , .li
" lo ar·

ducção, is to é 14$000 sobre cada Passando a fazer outras conside- que mande um ou t101S batalhões? ...
so amig. e co: teIT'l!') Ar

100$000 de café que vende, é um rações, diz que a ilha de Santa Ca- E' para correr dinheiro na praça �
José Ferraudes ;;'.Lp,)3 tr I

roubo, é uma barbaridade! E que- tharina e o Ii ttora l da provincia Mas o batalhão retira-se e o dinhei-

rem que o pa iz prospere vexando a produz superior café e se não expor, ro acaba-se'! "" promor:jo a �;o ten�'r' 'I· .r·1
-

la,

lavoura! ta em maior quantidade é dBvid,) aá E' um auxilio pr'()�'isor!o; ao Pil-'S- seu BTnv Raul Atto :n,r '"

A provinl:ia não pode progredir �ll1po�to 1lie é :7:,����,.r_io; ju�ga ter !s_� que com o augmento da produc- Felicitau'()f a sr r-.h• JS�S

dessa maneira. Justlfic:"do a emen' � vai m()n- çao a l'lqueza torna-se permanente. n�l� __'L' _._

.J1'"l"lOr1/j.:. (!11n_I ,1'.JT' .� r... I "

'

__ .........1. a >J ..... �
- ._,ú, .. '-" 4. ..... cza \n'Lu(.�o

Vem á [J'eZa ê Iii

em. diSCUSSão c(lnj
artigo a emenda s ,r II II I ,

posto do c;;fé.
O SR. SOUZA. :pu

cOllsideraçõt�� eon tI'
O Sr. Nunes Lo

do apalavra) diz que os argunen­
tos do nobre chefe da mai()ria não

proce:iem; S. Ex. vê que aindo hoje
�e relluzII'ão os vencimentos ia di­
rectol' da instrucção publica e tem
se reduzido outrus despezas ) que
por�anto a. suppressão do im po,to do
eafe não Irá deslquilrbrar o orça­
meato.
E quanuo se desse es"e desequili­

brIO, S. Ex. sabe muito bem onde
buschl' paru cobrir o desfalque.
Faça-se uma reducção aeral no

fUflccionalism0 qre ab"ol'Vpo m(Jis ele
226:000$ da renda provincial! A­
ceite S. Ex. a proposta nesse sentido
do meo distincto companheiro Sr.
T'l

•
-r-.. _

1Jr. l::íayma.
� ---.'----- __ 'o

Mas S. Ex. uão quer <ii ue a mair)­
ria c()nservadora carregue com a 0-

dio�ida.ie des:;a medida; não quer fe­
nr o� setis amigos com uma I'educ­
ção geral.
Estamos promptos a carregar cum COMMUNHÃO AOS PRESOS

a pal'te que rws toear nessa odiosi- Conforme haviam
rlade desde que se faça reducçã,() ge- .;abbado ultimo, p
ral, o cOll1mercio não se queixará em manhã, foi celebrar vTl'

cuntl'ibllir igualmente. lemnidade 8 grar ( 'I

O SR. SoUZA PINTO diz que a cJm- fieis, na egrtlja ID, ,. Pt lu
missão a(eita a emenda do Sr. Lep- H.ev. vigario, umE ''li ,�

per 'lue reduz o impusto de 30 a 15 sistiram quarynta : L L "l)
r

,-._
cadêa uesta carjta li

:\.
� lACKRADT diz que �eria o sa occaslão admi t"a.}o (' , .!

.('\;()� �';i<'_ vat n�l�!'ln ppressão do rnent:J da CommUll l' J

1'\ ,oQ�'Y �
. 0�'(JS !',

" /' I) IlctO este ed,fi! • 'P F "

im ,dUS fre�L) , : t. .li) a':."ll':',· '\::e te e I' 1 i'ySll l( li'
v Ci I

' ' , ' "

se todo O es 'll,ti,�' (lI.H t' Jadf; o 7.' S,. . fi: comr
• ,11<.\"-'...,

,o

10

'.' ti .. >1' '1'1"'."!
. '�'J a �PI ,'U (1,( llaçal. Ir , !:l r ••mur(

lllf).lr,e,-,·
i. �I:1r; ,n ,

lU ,. ILlUprr,io purqt," e�te
, II, 'r' ,I. r o . , t, �l Tt mI 'hó �'Ilecul lCU ava'1çadn.
lJ' III. 1 _.T, --1 - •

Il. �L _" J \ . �...
..

_ ,,, 1'- ,._ I
b· .. df,O pf'l�ll�O

� favor da suppressão' de inJpo�t;s
ua" vV"�d" uu .Jjl'aZI1.

lnter-pro,viucial; rellde homenagem
a es�a ldea llaclOnal que caminha vi- Teve lugar, como noticiámos a

ctorl�sa do

norE'
do impel'io para o festa da distribuição de premIos �10

sul; e forç��� I'Inpanhar a corren- G7.-ub j_ 2 de Agosto, ás a-

:;'U�� opllllao v\udos do S7". Ely- lu.mnas do colIegio Franco-BI'azi-
O� impostas inter-provinciaes são JeJl'�, que �steve grandemente con­

um abuso das assembléas provinciaes c�rnda, reInando a maior anIma­
�jém de serem inconstitucionaes. E' çao, pelo bom desempenho do pro­
forçoso .acabar-�e com e::isa guerl'a gr·amma.
de tanfas que transforlllão as pr ,

VlnClas em nações inimigas (apol

_I'dos). .,

E' .
�L � ... :'nte. ! .. tôl- a l'l1n'J_ 1

assrm que () palz toruar-se- ,3 I' 1 -

- ..

rico H pGderoso e conquistará o 1 I
I1}la ,r ,) ::-1'. rI".t'Jih. ), \ r l"n('-;�

g:�_r qu_�J_h_e_ cOlQ_pete entre as na(:i.'�s .lus, ild q:... ,.I Lz P'\I te ,I t.CflUl. ,u
fortés e clvifis:.cCas para nã!) ser;, I'

dí!t_, JU:J('[ t J L'. '. COO] l_' lil �t-
Insultadas e clncalhados como ; o' I11,', �-

hoje temos �ido. (Apoiados ?nu I l"·, t
-)

I
•

oJ

b )
'-" h J • t " I J� � ril ".11 II

81n .
•. l

��������������_.,.
pil rM r I,", y,' ,111"'::;

-

t(> - � l' ) fi.
C'

! I'ah!l I

! dl'Jallf
!I'alo[· ,

I j
'J( '1]ingo tlltim" l.

IOfê da H(I'ia.

I

, I

f, ,

,

I,

_ I.r

r

f_ )

,t) •

t .' )

"

'1 ;\"!"
; l\L

,

!1'{If'ít
_.1",.'1'1 J ,

..
I

.,0)'1 n,( I r

..
-

PJ!' I, r

! '1l-�

" .. '1 __ �.:.�

t
• "J.

.. I
1 d!'!
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J
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N
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I- r''-'.�, data-
i�.� í da C)� .

sido no-

�'! Pilo ..,� mos t�· dos tele-

,d i � VIIV� l�tol' gerI-CO telegra-
él 23 d.

4l le do distl'j�' d: Eu­a
COt� provinoia, AI

Seilbtz.

(;':3/6_çff. rico deLos' Ae do sul
38 ';[;3') • --

..__..__ '3$.97:: ,ontem á tart'/'
".,.....__..__

/
Pio-Bran)

/60$510,Ll I$E
, RREIO DA Oo(');e ,1882f)lO� 20 oe Dezemb'" IS a se-

íp.irtante de sucC\,� J 11{'I �"lU e e a
ruun a ,. tirna.

I Parece li primeira vista\o l�ençãq
nada teve (1 u e merecesse aiSl�7(,tcil,
eu riosa, �etn pre a v ida do p '; 's não

,

Engano, Quando outros
.v es a"�r

a de-port a ssern. bastar-ia II'� r e') I e

,

•

,

/(1. I' uma

gm�lal-a () �bal,�aYbeglbt'ilhan- \ ('1.1-uma tem para tu ra o
, di nte ra- d.

] 1\.Tlle la a
lUS', ação que em I'

"

tr as cida des .]0, R Il,

\ ' (J "l .'

(

I .

,I

,

I

,I

.lorn31 do Commercio

.ce-dire- E qual seria o fim des,q;,s timora- 'I cr edi to vo tarl o, nara " e�tri'da de

ommen- tas cr:eatu?"in:has, elesses inmocentes f 'ITO dessa pl'ovir;cia a P'ir to-Alegre.
o d'AI- barbeiros, cUJo Imposto ele ind us tr ias ] 'I'ambern para que, SP a capital de

e profissões nem pag,lll1, ae(lmpa-I Goyaz já l'l'cebe noticias d,1 cô r te
nhando á noite, com muita chuva, com 19 dias! ?
uma guada de honra que se retira. Ernfim, vem o SI'. Henrique dAvi-
a quarte i-j "1 la substitui-lo. El le que tra te da
Talvez que um grande aJlôl' pelas barra de sua província, mas não 8S'

armas e uma irresistivel" tentação queça do outro melhoramento, :\ es-

pela musica que puchava a guarda. t rad a rle fe r ro D, Pedro r. Olt;ER VACÕES :\il�TEOh,
Approx i rna-se um loui tsurpo P" Elle qU,e se esq u eca du bu i rr-ismo

"

"jl.' \Ç'
• Lí.1..tl1}._1..]

ra esses mentnos: o cu rnaval , dú') carnar gos e dos Dian as.

Elle que chegue, e na sua onm pa- _

nhia a importação de ,ilguma arma à VICTIJIIIA DE UTh1 ELE-
semelhança ,10'; celebres l sq UI-JS pu·
nhaes.que viinos;e que pOI' Ulll aC:1S:J,

pl-IAN'rrE
pur uma dessas cousas que ainda ho- Em Rouen urna pobre mu-

j.' admiramos, não pas:sou na alfan- lhe!', que vivia de vender pã.e­dega, onde foram dl��cohert08, e ha-
via chegado pelo carua val do anuo sinhos, que os visitantes- da -Dia 25 ás mesmas horas:
passado. messaqerie Bidel compravam Barornetro 7f)5, i,

Passemos dos capoeiras de nitVa, Thermornetros: minimo 21,8,
lha ou petropolis (pobre nome d., ma- para dar a um elephante, foi maximo 27,9.is elegante, da mais perfoi ta das n:):)- victima deste animal. aliás

id 1 l]' I) Céo em extractus cumulsu, vemsas ci ac es, tão ITW app icac <) aos muito p,acifico e que nunca
capoeiras de pasta. S, fresco, intensidade 2.
Quer se conhecer a capacidade ad- maltratara ninguém. O caso -Dia 26 ás mesmas horas:

ministrativa de um homem (! ?), de foi accidenal C01110 se vai ver: Barumetro 759,2,
u iu politico, a sua energia, o seu A mulher passou com O cesto Tbermometros,' minimo 22,7,criterio, e justiça pela qual se pall-
ta? Motta-se-Ihe na mão a pasta da defronte do elephante, este l maxim0, 28,0.
Iasend a, e aCI:, escen te-�e-l he: prove estendeu a trornba para agnr- ], r,l..r"l�l 1111 i pn, VAli tu N, I n tens

tudoc1equantllsejulg:tvacapaz, ou -

11 f
cafA .

;se dizia ue você. rar os paes, e a mu 181' rez

O SI', de Pa ru uaguá, que emquan- um movimento para afastar
í}- ta não havia sido illillistro da fdzen- d 1

O cesto, lnas tão esastraCta-
,. da tinha um nome querida e l'e�pei-
). tadu; era tido e havido C011l0 um dos rnente que u cesto tou1bou e
I, raros caracteres, pela justiça com (JS pãesinhus fOranl ca,hir á
que costumava

ipre ptr "todos"
1

.

� UL!J �lRtfll1f·l� .� fi 0"11 ()�" flJ""�·]...Q 11
i ' , O�·,,- ..... "r-"'" _t_T ,e:::! """,c' "(úeie�', >

\'-'
- '.' (' ,I

r '-IL.,,, " FO '<I ,uu, '" "vcQA,v�,9, ,Jln u� à.:J.:i d.�� u"" 0"-�� "ie\)1'. í>\��alS 01 trorr,lba para
as carg'as d'ag'ua, mana, de (;uJos acunteclmentos oc- ':iI, (I),,\ft e 11t) estorco nue'i)OJ, \ \\o� '>-1
� p5.ra que o� ca- cOl'ridos neila nos occupalllos, tendo f)' (\\\e" "11e t" d", p f, '>' _,d,ln\)n a ca e"
S, os eternos ami- aberto o album em que nota aS pas- '1>"" ,.. , (.O

dissem uma casa sagens de sua vida, sobre uma das elnpregou 1'e' nnl, �)é e cahio
" de um delles a suas paginas deixo.u eahir- um ,bol'rào que lhe, prendü. en01".118 peso

� , "Li xo da cama de de tinta, queJ,unalS se apaga!'a, nem
t' d'" A l' '�,"n�"O il,llossa ilml'ruati�';� ,�;;;',�tl��>I�UI:d ,"H

I I ,', I) I, Lll'C" I a"I';' POUC',()" dl':,lS com auxilio de bôas rasp"deil'as, de C01Il O (J O So:::;U -n l1e':, que, Dlao pub/lCa e como retl'iblliç�o a IlmgaOtC" 0[>1-
. .. y :4 .. -..}

f
. nl<:'l'HCIOa cOl'tezi,1.

- dO Jnl-

t t rI I ,""1 "O �'llCC',lQ�,','O, Il'lgiti1l10S crayons FaLer, gomma sobre ao in ehz IIi 1, [)'Õucf,,', ,C, \ no' It' I Io vv �' ,,"
' ,,,l IVil (�C araçiio da directcrin 1

'

Xa lU outro [ll "io qualquer d' 1 l' stl'ucçao publica é a r'l'" [" ,,( a ill-

ra a q ne nog re- I:;ra (
,

e c, '

con uZICta ao lUSplth n/l'il'l11ativa da irl'eoui;II,\I'�aâ dia (; I,:rllllnante
:,em com a geo- P"i" o sr, ue Pa ranagua, um ba- CO!lCUI'SO ([I) dia '20." ,e quo Se clt)U no

lllhia do institu- charel em direito, um ex·juiz, llm dias depois falleceu, Basta [rallscrevel-H'
['

I i d t d t 'Ulall " Niío SI) deli il'l'l'gui,1I'iclil de "Ivuma "

va, na rua da legls a( or o es a o, por V8n ura

C
'/' "

,o canclldato !ião C"IllP,II' ,. [>,'
'"

,

,pOIS que

1 fazeI' uma ma- uão saberá aS leis que regulam os a- Olno .Ja dlSSelnoS, arnl.' O SI'/lLou-se, qunsi em "ctoe��'�"e':_i�!JJ�ada apro-

d "t' d" I
'

, !" 110 ",a,imn, clepois de /icl;";')'lll't ez nlluu-
,I c" 3 das t(}rrentes ctl,� o Inlr1\� eI'lO que IrIge, eiS OS .}urnaeR europeus qUb '1" C'I'ipta, aosSCUS cOll1panill:il'os�'e tlO,Ud jJl'ol'a

q): .' j' t Jrrião, um trf)ço para (JS qllCle� sabia (lU imperfeita-. ',' çste IWl'lodo qtlP 1l111�',))
t 11 I d 2 ex-rei �-\.lllH,dOl1 se fez el'enntt. dl,l'vd:ldinwllttl Jn llle�a D,�l"C'�I'I)'la!l"t("I'udl:l de/,e::a ao

,'Jc"lllpanhava'h, mente em co ii )ora o , 1 �,'" " a IJO! IJ [
.(

. �1 _'tcLnl'i�l, St� r.í)IJC!ll�' df·O

.....vu ,�uCUlTatad() casoalmente (I)O!, No entanto as ultimas n()rneaçõ�s entlandu na C01npaq'n'la clella 'I-Qlle UIll candidat'J 'lle,O 1-'·SpO d '

fi
f 1(.. a t J' n cu i.l ehn-

:, �
.. "

'

C,Z',,' .• ,811 ,üe, qUE. 'eferendou ,,;lO:.l lllais agrante 71.r';se1·';c01·d';rt de Flc)l'e'lça Uln"
'"

d 11
J./'L 'o ,o 0�1 1 '

" (,. III '- 'e'iI () '·,SS0 rn 8SI1I," c" II d i dil to a,pr'e,\'''ll 'o ',i-""1'0. •• '" [/1' '1 ,[to I"orno" ,I' •
I 0 que VI Li�ão e aS. '�('to "1

o " , "

r
' d 't' f" 1 'J,)'" M:ce,,-S1./JO de" 1J]'iil!ltOI' dei

'

'
,

" pxteI'l'" 'as"8 p" lo mtt")8 .... 141 ,,1I8s Sao de acceo:,;o os IL1gat'e� clp "ub· as InalS an ligas COl1 ra.rIas na qn�s', �:\�'uindf:'litido'e()� scgl:id,iá jJl?g�;� es-

'T.'l,l"".1 ,f'dos qUb na OI" ',;-I()I\I1['p'�t(Jre, elas nJlJclas e c di>' aJuc!iln· Italia, O duque de Aos, ta tlem JC '- ''','l'OrlGPl)/sclelido(:jJúl'tanto, de co-
• '

1 Cl'iplil, (.
.

(',.f,,\d T Lrt-> })1"i)!Hlta c ,ia' "t' I te .1, prncllrador fiscdl d(! tlesOUr(),
d I j

"'l l'U'-[10 d
, si O elll tudo tuna exceIJçã(,'l á n ",cie"

OO! 1,,":,' _

e �xa'ue e exame para
11 .• rç"l \,.... \ ,,')"'�"'" 'I' , ,',_;la!'a, ele: millClute a lei a res- 4° Q'h,

'

':'c,ou da chillllada e o da ndlilis-
E 't [>_J'efe.:;soraPl,o "'A ·'In,.., -,II dei x," d",' I'e-�-regra, , VI (JU que 'l)ara o seu _

r.
,-

_ sDO dt' 11m c"j' , "Inulos ue-
det:;thronamen to se derraInasse [NnUUi', llla" ,�:' �:v1 pLI,:e'G ," t"'''d'' 'r,tu, são

pOl::-:, CiUIJO: li .. '-: <

_

�(.Il FI 0Z III 'la in-
actos qltasi slI-al':.Iú e cor,hpciuo (J pt, ,�t'''c
SLruccüo pllb!iLiJ�' 'J_:' p:l:'.:t ,a Hlspectol'ia I

/""'lll:Jllclaclé': que
'ba sem "!:pol'tJllcia m

Foi just<.llllCUl(l isl.l'.s�l. pude dispensa t.
'

(_)ê1I"OS e dos qU(!. t()nl?l� fnerec,t'II,OS IJ0':;SO$ f'b

qlle é IIn1 eO!lCUI :;1). pi IlJil,!.'i �J�eJl'a [lOç'ào rlo
j�lltl'\:' (I 110:-.;)<\ i.lj:[1I'Jn,)IC1JraO 0 facto.

rer:tol'ia ela in:-;ll'lICf,),1') p\l.tJ ti lJAP'Htiva r1 �l. '-.

I'Ullça, Eil·a, �a stÍ hà lima rlilrc
l)is::ienJ()� 1);1 I)!J�";O pl'iln�. .

clirlaI.o que lião I'e,pondeu ii r}t,ao'qllü () Cilll­
ceu tI'in!." 'llillllt0s cI"pois, t[\lnlld�' COlllpare-

tas heRIX,tnhóes que se s(�l'vi R _ fll:Jcciollll va dt) p,()!'[as fech�di1s. ''',elilo' jil
Ü :--.r. 1)1". dlrl'CL�)r' da lustruCí.1ão pu

)OS,
Sein du seu 11:;rue '1)3.ra. C()US<:t

dou deuialar CJue rui dez IIlÍllmos rlcpC man-

ZlllPLte llão �é!l'á () ulrimu; tauJu" clI'cum,taneia deJ� estar ['unce,;eu/-
'" " '( " " ", 'tlgllll'>a e 111UI't() !11en')s do 'j Cúllsl;lilo ele po,-tas J'echalhs. A ci':es\"ndo

� 11 ,,1,11 a IllLlI I> l-!ue ,l"�I'LllllO� "o � �( , ',.. � '- 'a inspectoria da iustl'ilevãu Ú pui,; de ter,para
, ,�Cl' Illo io outr", I' 110111e closeu filh:) j)l'ill1UO'eàit.u. uU�,tJs 1:,ais:,IlJ,:n,ilt,o; ll'!>,e'��3, �

__ I 'I' '<Ieul'y 11101'1","1 mas '

- b I [o,.I�amo, !a�el QU,s,"', 'rnpo ail1l'm
, • .L •••. �,t •• 0

IJ j 1::' • 1(111(\ ,.' 1,
"te, .',1'/ .' :\1"j",11...-, ..,·re.r

' , ..

)", LlSSI," '3{il J1a 1" v llldt;lJ i"" ".' ,

'

.1'
"

.

,

CO,
Rene,

rente:
Henda gen"

« especta

l).

Dia 24 ás 4 horas ela tarde:
Barómetro 759,9.
Thermometros: rrurumo 2'l q., ,

máximo 22,8,
Ceo cucoberto;

null o .

chuva, yento

, ,

I,

Foram honlem ai.laliclas
consumo da cidade 14 rezes,
hontem i 4 e clilmi ngo i fi.
"1J.�::;&���=rjfI'!twce�:''':'
- ',---, ------- -

para
antc-
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1 ,\.
• 1 j

.'( .
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r, I ( ) - \. 'o que fe�!1 Sr, cie Pül'allaguli?
�

10 procurador' fi'cal ,le urna

" h( ral'ia e uo pl'ocur;;dol' d'IS fei-
l�' � I'() , fa�enda do Rio di' Ja!)(,il'u, e

: I, t&'. 1m eilu::i pl'at!ca-�iJ mais um

T) r lO' carl do na adnliltistr::lc;a'l, tn \ ta-sd
,

!d,> ;l'pi! ões e deva-se m,l is 11111 de-

li gl fdl a 1111 mo!":l idade,
'�'� :1 II z i a Ln< IS que a ," II i! �i d mi n is -

"t', tl'açãJ 81'" UIna ourle de,erTLlS,

» A]il, .tá 1,lllçado nlills UIIl à e':uta

) I ( ,

sangue e depois de desthruna.­

do, ern vez de sonhar na res­

tallraçã\J, c:infirrul::u-se ,1esde

luge; CilIll a, vontade du j)iíVO,
qlle o não eüInprehendeu.
l'{llnca cunsentiu aos all1a.dis-
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.Jornal do COIUmercio
paroce (!�����������������������������������IIiIIIIIIIII� .
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v,�ap��l��� peo;:i����r. Cf) o OESPACH-OS-O'IMPORTAÇÃO It I��lZlramt áQluelle
desdi

�

�����9i�w��tH�m�-��_��Re empreg;1 M I€spec acu o triste vêl- 'cão
-to á der' directoria «

I..i-' em papel setinado, vende-se nesta ' um da lobu'ga morada', 1

SAN TA') de affe;cl�:��i1�1to� rJ) typ. a 2$ o cento. .1 macilento e as faces li-
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1\ zs). .recerdepcis ele __.,
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I
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�
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C
._, (/) '= '/)::1 ce o t I I

.
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,......, - . .., 2 oJ) Õ. �

•..) õ ELIXIR M
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rac) .<:_andidato podia ser admiuido, seus direitos
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J Q.) ..D O

'10- C'Ó lC13 O 7: '"
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�
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- C]) 000
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- E � :-:l �..:.. ';g -o '3 t: I f
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ro � ,g co � g- �.5: :J ELIXIR �r
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l:z,
....... •• '.e.rg. a.; '" -+" J�. IGICO
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'rl"\
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R d
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_

C]):;;
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� �

� 00._ � � � �� ELIXI
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.
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� ",.i:;!: ã..� lor:jo a �/ t· ned:(, para lTI!iI'

-
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